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Os liboraes flzerSo do acto addicional uma es- 
pecie de talmud de sua doutrina.

So estivessem beiA compenetrados do espirito 
dessa reforma constitucional, liaveria nesse ponto 
accordo perfeito entro os dous partidos; porque 
nés os conservadores tomamos por base de nossos 
principios politicos a lei fundamental em sua iate- 
gridade. •

A constituiçao aclual à a carta de 1821; alterada 
pela lei de 12 do agosto. O partido conservador 
tem a realisar os liberdades consagracloscni nosso 
pacto fùaUameiffeî.

Para os liberaes, povém, o acto addicional nào 
6 uma idéa, uin principio traduzido em lei; reduz- 
80 a uma simples arma, a um instrumente para 
embaraçar e. enfraquecer o goverao central.
* Quando estâo no governo, seu arbitrio annulla 
completamente as franquezas provinciaes. Vol- 
tando d opposiçüo, o seu afan de rebayer o poder 
exagéra aquellas franquezas, a ponto do trans­
formai* * a provlncia em um estado independente.

Se houvesse da parte de nossos adversarios sin- 
ceridade nos seus reclamo9 do doscentralisaçào, 
elles se teriîîo desde muito. .tempo associado aos 
conservadoros no empenlio delfirmar ns preroga- 
tivas das provincias, cerceondo certes abusos, que 
se cnxertôrào na lei, desde o tempo de sua pri- 
mcira cxecuçao.

E' conbecida a historié do acto addicional, e.o  
concurso do circumstancias As quaes deve essa 
lei sua origen.

Cumpro antes de tudo Qcsfazer a illusàp em que 
se achào muitôs membros da actunl opposiçao. 
Affirmào algnns com certo desvanecimento que a 
carta de lei de 12 de agosto foi uma reforma libe­
ral, reslisada por esse partido.

Semelhanto asaeveraçâo é inexacte. Em-1894 nào 
oxistia ainda nem o partido liberal, nem o parti- 
do conservador. Os homons que posteriormente 
formàrào esses dojis partidos achavao-se entfto 
rcunidos e identificados na grande obra da orga- 
nisaçâo do paiz e consagraçîo de suas liberdades.

Na mesma pleiâde dos mais enthusiastas o sin- 
ceros d’entre os defensores dessas liberdades se 
agrupavao Feij6, Evaristo, Vasconcellos, Paranâ, 
Rodrigues Torres, Limpo de Abreu e outros no­
mes illustres, que mais tarde figur&râo A trente de 
coda um dos partidos.

O acte addicional, portante, foi como lei a obra 
da grande maiorlà Que représenta va entâo a idéa 
nacional da monarchia representativa, contra as 
velleidades de uma restaurante. Nenlmmdos dous 
partidos tem mais que o outro gloiia ou rosponsa- 
bilidadepor essa reforma da constituiçao.

Se como lei o acto addicional é fllho da grando 
maioria pirlamentar que naquella época represen- 
tava as generosas aspiraçÔe9 da naçào brosileira, 
como idéa es6a reforma constitucional nasceu de 
uma expansào do espirito publico, ou antes de uma 
repercussao das doutrinas americanas.

Começava entùto a se derrainareui pelo paiz 
noçoes a respeito da historia dos Estados-Unidos 
e do systema do seu governo. O espirito publier, 
avido de liberdade, como era. natural em um paiz 
que recentemente proclamera sua independenci* 
sob instituiçôss representativa s , o espirito publi­
ée apropriou aquellas idéas.

Houve enthusiasmo pelo principio do federalis- 
mo. O povo de ordinario sô yù o face brilhante das 
cousas, sendo por isao indiepensavel que os ho-
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Mais um poêla apparece entre nôs. 
Poeta pelo sentimento e pela imagi- 

naçâo, sonha com o foturo e crê ; phan- 
tasiando um infinito de esperança no lir- 
mamento azul de suas illusôes, canta 
como à ave que preludia, e scisma para 
o embevecimeiito de su’alma.

Este poeta é o Sr. Dr. Luiz.Guimarâes 
Junior, e a carta que o apresenta é consi- 
dêraçâo das lettras é o seu primeiro livro 
de versos intilulado : Corymbos.

O cantor de 25 annos é a iuspiraçâo 
<1uh se enlova no segredar mystico dos 
anjos; é a poesia em extasis diante do 
sol nas derradeiras despedidas da alvo- 
rada, e o estro queseacende no primeiro 
rai° da lua, quando a noite, imprimindo 
um beijo de eslrellas na fronte pallida do 
urepusculo, suspende-a luminosa na cu- 
pula da immensidade.

Em proya de apreço pplo delicado 
uiimo lüterario que ofîereceu é redacç8o 
uo Dezeseis de Julho% perraitta-nos o joven 
cscnptor que façamos algumas reflexôes 
sobre/elle, nào o julgando severamontô 
polo lûdp artistico, inas apreciando a
«ce mais salionte dé seu taleuto poe- 
tico.. r

Em um raoço que trazo seu primeiro 
lluio A cqmmunhào das inteliigeucias 

que todo um paiz réconbece e admira 
•stingair uma individualidade artistica, 
um thnsouro de inexcedivel apreço,pois 

^se talento symbolisa um genio.

: .
mens illustra dos so incumbSo do moatrar-lhe ao 
travez da apparoncia seductora .p,̂ realidado mili­
tas voz68 porlgosa.

No fédéralisme elle via a franqueza provincial ; 
a vida local allmentada pola propria energia ; a 
igualdade da3 di.versas fraeçoos do territorio na­
cional. Ndo alc:mçava, porôm, que a populaçào 
dus provincias ainda nao possuia a précisa ener­
gia para essa vida propria o independeqte ; quo a 
localidade niio podia tor robustez, quando o impe** 
rio estava ainda iia infancia ; que Anal mento, em 
vez da igualdado das provincias, -se chcgaria ao 
abuudono e sacriflcio da3 menores em beneûcio 
das maioros.

Ju9tiça soja feita aos cidadàos ominentes que per 
tçnciao.entâo ao parlamento. Elles empregàrSo os 
maiores esforços para esbarrar a correnle da opi- 
niào, ou polo menos neutralisar sous eiïeitos.

Dabi a imperfeiçào e anomaliada carta de lei de 
12 de agosto. Seus defeitos e lacunas sâo os ves- 
tigios da luta qui* se trayou entre a opiniâo sen- 
■ata e illustradado liberalismo, e a ccga obstina- 
çAo dos homens exagerados que tomno o excesso 
por viriude, quando nào passa de vicio.

Cedcndo em muitos pontos ante a irre3istivel 
imposiçào do espirito publico, que podia, &e fosse 
contrariado, réagir com riscopara as institniçôes , 
os redactores do acto addicional conseguirâo to- 
davin attenuar aquellas concessoes, aliAs annulla- 
das por meio de lacunas e ambiguidades.

A disposiçào que outorga â assembléa gérai a 
faeuldado de interpréter o acto addicional ô a 
cbave da carta de lei de 12 de agosto ; ali este a 
expressào do grande trinmpho que em 1834 o boni 
senso obteve contra a vertigem do momonto,

Ahi estâ a soluçüo de uma sérié das mais graves 
questôcs da actualidade.
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Côrte.—Araanhà, 1° de janeiro, dia de 
gala, Sua Magestade o Imperador recebe- 
r.i no paço (la impérial qui n ta da Boa- 
Vista, das 5 âs 7 horas da tarde, o com- 
priinento de bons annos.

Ministemo da jüstiça.—Por portarias de 
2?) do corrente :

Foi declarado vago o officio de escrivào 
do jury e das execuçôés criminses do 
tcrmodoAmparo.no provinciade S.Paulo, 
por nào ter orespeclivoserventuario, Ro- 
pliael Marianode Oliveira Ribas, entrado 
e n exercicio dentro do praso legal ;

Forào concedidas os seguintes licenças :
De 4 mezes, com ordenado, ao jhiz de 

direito da comarca da capital do Àma- 
zonas bacharel Augusto Elysio de Castro 
Fonseca ;

De 3 mezos, com o respectivo soldo, 
ao tenente do corpo militar de policia 
Placido Antonio Fernandos Peres.

MlNlSTERlO DA FAZENDA.— À*S thesOUra- 
rias de fa zen d a foi expedida a seguinte 
circular, em 3 do corrente mez :

« O visconde de Itaborahy, présidente 
do tribunal do thosouro nacional, déclara 
aos Srs. inspectores das thesourarias de 
fazenda, afnn de que o façâo constar aos 
das alfandegas, para a dévida intelligcn-

Nos Corymbos nào existe isto ; encon- 
tramos tentatives de successo feliz, que 
nos autorisào a confiar nas promessas de 
seu outor, o n julgal-o intelligencia do su- 
bido quilate.

Ha no livro do Sr. Dr. GuiraarSes Ju­
nior, pronunciadas reminisceucias de 
duas escolas distinctas de poesia : a la- 
martineana e a brasileira.

Dizemos escola de poesia brasileira, 
porque entendemos que, desde queappa- 
receu A ilha de Marè de Manoel Botelho 
de Oliveira; dosde que se publicàrào /Vï- 
theroy do Sr. F. Rodrigues Silva, os Ta- 
moÿos dp Sr. Magalhàes, Guarany, Ira- 
cerna e Minas de prata do Sr. J. de 
Alencar, os Prirrieiros Cantos de Gon- 
çalves Dias, e outros trabalbos que consi­
dérâmes pela originalidade dû idéa e da 
fôrma, temos pélo menos em cada um 
déliés um prologo para grandes livrosnào 
escriptos, e um exëmplo de que a-nossa 
litteratura surgird muito brève do seu 
berço da infancia, para, levar de vencida 
tautas outras que boje nos esmagào da 
altura de sua opulencia.

O que acabamos de dizer nâo é sem 
motivo : como estamos na época em que 
os escriptores portuguezes tào distantes; 
de Chateaubriand, e sem se identiûcarem 
com sentir estranho, como À. de Mussot 
é Mery, nos querera dotar cum trabalhos; 
que sô podem ser escriptos por brasileiros,; 
falsoando a historia, desconhecendo abso-; 
luta mente a naturèza da America, o vo- 
cabulario especial, usos e costumes que 
temos, e p.arodiandp o pouco que entré 
fiés existe, sirva isso au menos de um 
protesto.

Fallamos do Calabar e da Virgèrh Gual 
raciaba.

cia e execuçào, qqe és companhias e so- 
ciêdades, a quem sé tem connédido isen- 
çào de direitos a -fuvor dos objectos de 
que prècisào para jou uso, nâo se déverd 
permittir que despachem oà mésmos ob­
jectes sem que o thesouro tenha. prévfa- 
mente fixado.&ua .^ualidade e quantidade 
annualmente. ;

E, pois, cumpre-que os Srs. inspectores 
exijâo das dites . companhias e snciedades 
relaçôes desses objectes, e as submettào d 
approvaçSo do tljesouro, afim de que 
possao gozar do favor concedido.—Vis- 
conde de Ilaborahÿ;’ »

Ministerïo da güerea-.—  For portarias 
de 28 do corronte mez :

Concedeu-se licença, para residir na 
provincia de S. Pedro do Sul, ao alferes 
honorario do exercito Beuto Mondes da 
Moraes.

Teve.tres mezes de licença para vir d 
côrte tratar de negocio de seu interesse 
o capitào reformado do ëxerciio Antonio 
Maria de Castro Delgado.

E dous mezes de licença, em proroga- 
çào da que teve para tratar do tnelhora- 
mente de si î reforma nesta côrfe, o te 
nente reformado do exercito Joséïgnacio 
Ribeiro Roma.

Paraguay.—Pelo vapor ing lezH ^ar- 
chus recebemos jornaes deMontevidéoa'té 
25 do corrento.

0 Sr. À. P. de Carvalho Borges, nosso 
ministro residente em Buenos-Ayres, es- 
creveu daquella cidade ao Sr. raiuistro da 
guerra, em data de 24 do corrente, uma 
cnrta coramunicando a S. Ex. que rece- 
bêra do Sr. conselheiro Paranhoscommu- 
nicaçôes de 19, nestes termos :

« Sua Alteza foi a Curuguaty e Igate* 
my, para tomardisposiçôes que nos façào 
conhecer onde Lopez occu)tou-se, ou que 
rumo seguiu em fuga.

te O general Camara marcha no dia 24 
do corrente com o mesmo empenho.

« 0 numéro de apresentados em Cu­
ruguaty, Igatemy e na Conceiçâo é con­
sidéra vel. »

—Na Tribuna encontramos as seguintes 
noticias; que esse jornal extrahe da Tlege- 
neraçdo de Àssumpçào, de 19:

O general Camara regressdro de sua 
ultima expediçâo a Tacuaty. Nào conse- 
guira apoîlerar-se de loda a força de Ro- 
raero, por ter esta fugido, sem que a nossa 
cavallaria, exhausta pelo excessivo calor, 
podesse ’seguir-lhe em perseguiçào.

Fôra derrotodo o regimento do major 
Bogado e as forças do major Montiel, o 
quai ficâra ferido e prisioneiro.

Os brasileiros tinhào lomado uma ban- 
deira, e grande quantidade de sabres e 
carabinas. Os paraguayos que fugirào, 
forào na maior parte sera armas.

Ficàrào uo campo mais de 20 cadave- 
res do inimigo, e entre elles o de um 
official.

Além do major Montiel, que jd estava 
em Assumpçào» havi.i outros prisioneiros 
e muitos passados, entrando neste numé­

ro um official e um sargento, Romero, 
q\ietviera para-arrebanhar o gado que'os 
brasileiros tivéssem na estanôia de Ta-! 
ouaty e voltàra derrotado, sem leyoruma
•sôriez. /t '; v : "

Nas villas do Rosairio, Conceiçâo, Cu- 
raguaty e Igatemy,a présenta vào-se diaria- 
mente dë 10 A 12 passados, lendo em um 
dos ultimos dias se aprèsentado 2.0.: .

A Lopez nào resta mais que fugir, en- 
tregarrse, ou morrer â fome.

Dizom muitos dos passados que elle 
dé-se com frequencia ao uso de bobidas, 
para esquecer a situaçào desesperada em 
que se- vô, o accrescentâo que a célébré 
Mme Lyiich intercède junto aô tyrannô 
para que ponha um t8rmo a tantos pade- 
cimentos. *

Rio da Prata — Sào de quasi nenhum 
intéresse as noticias de Buenos-Byres e 
de Montevidéo que encontramos nos jor- 
naos.

Estes occupavào-se ainda com a ques- 
tôo entre o Dr. Gomes e o general Mitre 
a proposito do tratado de alliança eguer- 
ra do Paraguay.

No dia 24 chegdra a Montevidéo n es- 
quadrilha peruviana, que seguiu de nosso 
porto.

Goyaz. — Ha jornaes dosta provincia 
até 20 dr> pnssado.

Le-se no Corrtio Official :
. « Por carta datada da villa do Patro- 
cinio a 30 de outubro ultimo S. Ex. 
Revma. participa ao Exm. Sr. prési­
dente que detnorava-se ali quatro dias, c 
depois seguia pela Bagagern para o Ca- 
talào, donde viré directamonte para esta 
capital, a Jim de pontificar na Cathédral 
a 8 de dezombro proximo future, dia em 
que a igreja célébra a festa da Immacu- 
lada Conceiçâo da: Virgem Santissima. 
Fazemos votos para que se realisem os 
desejos de nosso virtuoso pastor, que é 
anciosamente esperado por suas ovelhas.

Sobre o Sr. Mendes Leal jà escreveu o 
illustre critico Sr. Salvador de Mendonça 
alguns artigos, provando o que assegu- 
ramos, e a leitura da Iracema substitue 
qualquer reflexào a respeito da obra tào 
applaudida do Sr. Pinhei.ro Chagas

Nos Corymbos ha o iyrismo suave e 
melâncolico, o sentir e a proprie Jade de 
dascripçôes que caracterisào as nossas 
letras.

Em quasi todas as paginas é o pensa- 
mento dominante do poeta inspirar-se 
nos vôos mysteriosos e divinos do aman­
te apaixonado de Elvira.

As suaselegias tepra tristeza da virgem 
que scisma na ultima illusâo que lhe fal- 
leceu e a serenidade do arroio que se 
deslisa de manso.

A sepultura déliai— A(pxella que partio. 
—Estanciasy—e Spesultima revelào que o 
poeta é sempre o assumpto de seus can­
tos; algumas vezes, porém, o sentimento 
calmo e dolorido exprime aquelle des- 
anioio que se embala entre um sorriso e 
uma lagrima, no dizer de Byron.

Em Mont'Alvwne e Anima Mater, ha 
a iraaginaçào que se arrebata, o quadro 
que sobresahe, o fuhdo da philosophia 
que confronta e a crença inabalavel que 
ediûça : ; .

« Morres na campa e vâs surgir em Dous. »

No Iyrismo facil dos Corymbos e cou. 
especialidade na poesia Candura, ha tan-; 
ta magia rque encanta^ tanta fascinaçào 
que seduz.

O Sr. Teixéirn de Mellô tem uma qua- 
dra que, quando nào fosse grande 
parte.de seus cantos, o elevaria & ordem 
de um dos nossos melhôres poètes ; ; é a 
seguinte î

B ahia.—Recebêmos pelo vapor inglez 
Brazilian folhas da Bahia até 24 do cor­
rente.

Estava concluida a eleiçào para depu- 
lados provinciaes pelo 3° districto, datido 
o seguinto resultado :

Dr. Rnmunldo A. de Soixas, Dr. Ramiro 
Affonso Monteiro, tenente-coronel Joâo 
Gonçalves Martins, commendador Ber- 
nardo do Canto Brum, Dr. Pedro da Costa 
e Abreu, Dr. Pedro de Araujo Argollo 
Ferrâo, Dr. Antonio Joaquim Corrôa de 
Araujo, Dr. Emigdio Joaquim dos Santos 
e Abeilard Xavier Àlves.

Do 5° districto eru sabido o resultado 
da votaçâo nos collegios de Lençôes, Ma- 
raeâs, Santa Izabôl, Rio de Contas, Villa 
da Barra e Chique-Chique. Nesses collè­
g e s  tinhào conseguido maioria de votos 
os Srs. :

Clemente de Oliveira Mendes, Dr. Joào 
Victor de Carvalho, José Gabriel Calmon, 
Dr. José Carlos Marianni, Dr. Deocleciano 
Jo Rocha Vianna, Dr. Marcolino Mouro,

« Teus perfumes na. boca mimosa,
« E o azul beija-flôr do vergel 
« Jd lomou-a por folhas de rosa,
« Uma abelha por fa vos de mel.

Pois bem : o Sr. Dr. Guiinaràes Ju­
nior tem algumas que nâo lhe ficâo dquem; 
vejamos:

« Tu’alma vai como a prece 
« Dormir no coxim dos céos ;
« O dia rompe e ella desce 
« Queate doslabios de Deos. ' ^

« E como orvalho escondido 
« Entre os seios de uma flôr,

• « Brilha teu s8io adorrnido
• « Nas rozas do tëu pudor.

Como é bello tudo isto ! quanta delica- 
deza e verdade de expressào! quanto 
perfurae en volve todas as imagens i 

Depois de receber a sagraçào de La­
martine, a musa do joven cantor torna-se 
brasileira.

Traz o violàoe o chapéo de palha, na 
phrase de B* Guimaràes, .chora trovas 
sentidas, modula as lyrannas ao Som da 
viola e escreve O poema do pescador, 

Nesta especialidade agradou-nos o au- 
tor dos Corymbos.

O motivo desta expressào é o interesse 
da novidade ; e mais ainda, a Confiança 
em nosso future litterarîo.

A Choça do lenhador é um bonito tra- 
balho porém achamos que a. repetiçào 
do ultimo verso da .p^imeira oita va em 
toda a poesia, que é longa, faz com que 
ella de algumi sorte pôrca pela mohoto-

Dr. Bartholomou Palha, Dr. Cezar Zama> 
Dr, Àristides Auguste Milton, Dr. Pedro 
Carneiro da^ilva, Dr. AWoniô Franco da * 
Costa Meirelles, tenente coronel J . P. La- 
deia Lima e coronerFrancisco Nolasco. . ,

Em alguns pontos do intorior iào mi- 
norando os eiïeitos da secca. Entretante, 
a comràissôo de soccprros nào deixayade 
empregar esforços afim de occûdir âs vic- 
timas daquelle flagello. Para o tnham- 
bupe tinhào sido por ella enviados 80 al- 
queires de farinha e 48 arrobas de feijào.

Do Rio haviào , chegado, para ter o 
mesmo deslino, 50 saccos de farinha e 
50 de feijào. A companhia de paquetes 
brasileiros fizora grntaitamento o trans­
porte, bem como a pessoa encarregada 
da reraessa nâo tirâra comraissâo.

Fôra roubada. a tulha pertencento a 
Jeronymo Teixeira de Carvalho, subtra' 
hindb-lhe o ladrào.a quantia de 280jf000 
em papel e mais um sacco do cobre.

Haviào fallecido o Dr. Francisco da 
Cunha Castro, medico, e o Dr. Louronço 
Gomes dé Araujo e .Silva, advogado.

Chegâra â Bahia uo dia 23 a corveta 
nacional Paraense.

No dia 2t tin ha ali chegado tambem o 
GalilêOy que seguiu à 22 para d Europa.

A R edacçAo .

. T r n d i ç O e s  a n i e r i c n n a m .

TINIMA
PR1MEIRA PARTE

m
Os gemidos dos indios do n«ity ele- 

ydrao-so ao céo ; Tinima.igualmente ‘ou- 
viu-os sobre as praias de Ornofay, onde 
residia o sabio Aicoroa.

Em frente do Canimar, em face da 
praia em que disemboeüo dous rios que 
vào lançar-se no mar, percorrendo o 
monte dividido pela mào de Machokael, 
os olhos do homem se perdiâo em uma 
Ranime immensa semeuda de orvores ro- 
bnstas tào antigas como o mundo. - •

Là coiriào cristallinos regatos, e de 
todos os lados se via bosques do llôres ns 
mais bellas e mais odoriferas da creaçào.

Là canta vào todos os passaros do céo : 
là ostentava-se a palmeira, o docc tam'n- 
ripdeiro, o verde aguacaté, o maméi ama- 
rello, e a terra estava juncada de plantes 
aromaticas.

Erào os regatos bordados de lirios ; o 
calor do sol era doce parque a briza ro- 
froscava-o com sous omorosos beijos.

Nesse paraiso, a clariJade da lua, com 
uma tristeza indisivol, adormecia-se no 
meio de arvorcs espessas do uma extraor- 
dinaria altura.

Nesse valle tào esplendido o tào mag- 
nifico Tinima bavia esteudido o seu‘ véo 
de virgem immortal e no tronco ouc) de 
uma céiba que ia às nuivens, tinba ella 
construido com as suas proprias mâos a 
sua raorada debaixo de uma verde ma* 
dresilya.

Ahi habita va a virgem é luz do sol 
e da lua e ao timido brilho das 'eslrellas.

Depois deste livro,que tanta estima.tem 
alcançado ao talento que se acaba de ma- 
nifestar, esperamos um outro que seja 
inteiramente nosso pela originalidade de 
todas as idéas e pelo colorido verdadei- 
ramente local.

Aprecinmos a intelligencia do novo 
poeta pelas tendencias que poderào tor- 
nal-o uma individualidade poetica, e fes- 
tejando-a corn estima, damos-lhe toda- 
via um conselho que approveitarà :

A escola de Lamartine é excellente; 
porém que grande utilidade poderà ter. 
ella para o Brasil?

Na Europa, onde todos os generos de 
poesia se achào explorados,desde a cançào 
popular de Beranger até a ode social de 
A. Barbier, o.poeta péde tornar-se secta- / 
ria das mus8S égoislas ; mas em nossa 
terra, onde nào existe ûma litteratura ro- 
conhecida entre todas as naçôes, a mo- 
cidade deve.incumbir-se.de cultivara que 
possuimos; porque, como bem diz o pro? 
prio Lamartine, a litteratura de um povo 
é a sua aima esào os seus costumes.

0 autor, que teve tào feliz exito neste 
pequena collecçâo de poosias nacionaes, 
deve deseuvolver este genero, pois lhe 
garante futuro de glorias.

Dos moços cheios de seiva e de in- 
spiraçào, como o Sr. Dr. Guimaràes, de 
pende tambem a vida espiritual do nosso 
paiz. - o •

,0 trabalho é a divisa da geraçào pré­
sente:—^trabalhemos I 

Ao publico sejào os Corymbos uma 
esperança meiga bûscando os horisontos 
de uma realidade fisplendida^e.ao poeta 
estas poucas linhas uma felicitaçào grave 
esinùera. 0

Mello Moraes Filho.. -2 y,. *
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